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			Memórias de Marta
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			Introdução

O cortiço de Júlia Lopes de Almeida1


			ANNA FAEDRICH

			Ao abordar o cortiço como cenário ou protagonista de uma obra literária, é inevitável recordar Aluísio Azevedo e seu célebre O cortiço, publicado em 1890. No entanto, muitos desconhecem que dois anos antes uma escritora carioca já explorava a precária e desumanizadora vivência nos cortiços da então capital brasileira. Essa talentosa escritora era Júlia Lopes de Almeida, e seu livro Memórias de Marta foi um dos pioneiros nessa temática.

			Memórias de Marta é o romance de estreia da autora, publicado inicialmente como folhetim na Tribuna Liberal do Rio de Janeiro entre 1888 e 1889. Em 1899, foi lançado em formato de livro pela Casa Durski Editora Sorocaba. Uma terceira edição foi publicada provavelmente na década de 1930 pela Livraria Francesa e Estrangeira Truchy­-Leroy, com algumas modificações feitas pela própria autora. Em 2007, a Editora Mulheres, conhecida por seu significativo papel na divulgação de escritoras, reeditou o romance, resgatando­-o do esquecimento imposto pela história e pela crítica literárias. 

			No seu primeiro romance, que se alinha ao gênero do Bildungsroman feminino,2 ou romance de formação, Júlia Lopes de Almeida retrata a experiência de duas mulheres, mãe e filha, ambas chamadas Marta, que vivem em uma dessas habitações coletivas e insalubres resultantes do acelarado crescimento populacional e das mudanças urbanas ocorridos no século xix. A narrativa é conduzida pela voz de Marta, a filha, que rememora suas experiências desde a infância pobre no cortiço até a vida adulta: “Lembro­-me de que vivíamos nós duas sós; minha mãe engomando para fora, desde manhã até à noite, sem resignação, arrancando suspiros do peito magro, mostrando continuamente as queimaduras das mãos e a aspereza da pele dos braços, estragada pelo sabão”.

			A narração é marcada pela distância entre o tempo vivido e o tempo narrado; Marta está na casa dos trinta anos e a mãe já faleceu. Esse distanciamento revela uma voz crítica em relação ao seu comportamento na infância, reconhecendo as impertinências e “manhas insuportáveis”, além de uma percepção madura dos sentimentos, como egoísmo, inveja e raiva, que experimentava por viver naquelas condições, além da ingratidão em relação à mãe.

			A trajetória das duas Martas evidencia uma transição de classe social. Elas não residiam originalmente no “modesto cortiço da rua de S. Cristóvão”, mas na Cidade Nova, onde contavam com uma “preta velha que ajudava nos serviços domésticos” — um detalhe que indica a passagem do trabalho escravizado para o livre e revela uma condição de vida mais privilegiada antes da morte do pai e da mudança para o cortiço.

			Aos cinco anos, Marta perdeu o pai devido à febre amarela, uma epidemia implacável que ceifou a vida de centenas de pessoas: “A epidemia nesse ano não se contentara com pouco. Só no quarteirão em que morávamos, todo constituído por pequenas casas de porta e janela, tinham morrido mais de cem pessoas”. Esse dado social é de extrema importância, e Júlia estava atenta a ele, como evidenciado em suas crônicas na coluna “Dois dedos de prosa” no jornal O Paiz. Em 9 de agosto de 1910, a cronista retoma o tema da febre amarela e denuncia o descaso do governo ao abandonar as medidas preventivas de combate à doença: 

			Extinguir o serviço de profilaxia da febre amarela? Mais jamais! […] Eu, nascida aqui sob o terror das epidemias, criada ao som das vociferações contra a febre maldita, que uma vez me pôs à beirinha do túmulo […]. Eu, em memória de todos os sofrimentos passados, protesto com a maior veemência, com todo o ardor, com todos os direitos de brasileira e de mãe de família, contra a medida econômica que o sr. Ministro do Interior quer pôr em prática, suprimindo o serviço de profilaxia da febre amarela.3


			A perda do patriarca transforma radicalmente a vida das protagonistas, um tema recorrente na obra da autora. Em A falência (1901) e Correio da roça (1913), por exemplo, as protagonistas também enfrentam a viuvez e a pobreza, revelando as consequências da falta de estudo e profissionalização para as mulheres da burguesia. No cortiço, as Martas se encontram desamparadas, sem “nem mesmo a velhinha que nos acompanhava outrora e que partiu não sei para onde, nem com quem”. As memórias da narradora revelam a dificuldade dessa transição de classe para a mãe, habituada a um estilo de vida diferente: “Custou­-lhe afazer­-se aos maus-tratos da miséria”. A menina também sofre as consequências do declínio social: “Enfraqueci; mirrei; encheu­-se­-me o pescoço de caroços linfáticos”.

			Por meio da perspectiva intimista da narradora, a história nos conduz a um retrato vívido do cortiço. O cenário do romance funciona tanto como registro histórico das moradias coletivas e populares do final do século xix quanto como uma poderosa denúncia das terríveis condições de sobrevivência enfrentadas pelas famílias de baixa renda. O cortiço era malcheiroso e atraía muitos insetos: “Quantas moscas! O matadouro nas vizinhanças infeccionava o bairro enchendo­-o ao mesmo tempo de mau cheiro, de insetos e de urubus”. Era barulhento e sujo: “Eu em começo estranhava aquela moradia, com tanta gente, tanto barulho, num corredor tão comprido e infecto, onde o ar entrava contrafeito, e a água das barrelas se empoçava entre as pedras desiguais da calçada negra”. Era limitador: “O mais abominável no cortiço era o tempo das chuvas e da forçada reclusão. Nunca me senti com vocação para caracol”. Era quente, desconfortável, úmido e propagador de doenças: 

			Março arrastava­-se pesado e abafadiço. O calor formidável cobria­-nos de brotoeja. Tínhamos a pele como lixa e à noite mal dormíamos no quarto fechado e úmido, cheirando ao querosene da lâmpada. De dia o mesmo desconforto. Junto às tinas das lavadeiras a água empoçava­-se por entre os pedregulhos do pátio e exalava uma morrinha doentia […]. Foi nesse março que adoeci gravemente com difteria. A doença alastrava­-se pelo cortiço.

			O conflito de classes

			A luta de classes é um tema importante na narrativa. De um lado, temos o português rico, dono do cortiço, cuja migração para o Brasil foi próspera. Ele é descrito como “um velhote português” que “gabava­-se de só consentir gente séria” em sua propriedade, onde residia com a família. Ele personifica o português dominante e explorador, hierarquicamente superior aos inquilinos miseráveis: “Os moradores ficavam atolados naquela ignomínia anos e anos, afeitos à promiscuidade e retidos pela barateza dos aluguéis”. Preocupado com a boa reputação de seu cortiço — “um dos mais pacatos do bairro” —, o senhorio “mascarou um dia a sua propriedade com o nome de avenida, caiou as casas, despediu um casal de pretos quitandeiros que empestavam de frutas podres todo o cortiço, fez uns tanques para as lavadeiras, sem elevar o preço das suas casinhas”. 

			Ainda nesse lado, encontramos a freguesa rica de Marta e a filha dela, Lucinda, que vestia a boneca somente com roupas de seda vindas de Paris e cuja aparência é descrita como “muito corada, olhos brilhantes de alegria e de orgulho, o vestido claro, curto, as meias esticadas por cima dos joelhos”. Essa imagem contrasta com a da narradora, que se apresenta como “pálida, o cabelo muito liso, feito em uma trança apertada, as pernas magras, as meias de algodão engelhadas, o vestido de lã cor de havana, comprido e esgarçado; os sapatos cambaios”. É nessa cena, quando a mãe vai à luxuosa casa da cliente, que a menina Marta começa a tomar consciência de classe, diante da gritante desigualdade social: “Quando minha mãe agradeceu a esmola, senti parar­-me o coração… Por que não teria eu igual direito a possuir tudo, como a Lucinda, sem pedir ou aceitar esmolas? E por que me fazia tão mal essa palavra, a mim, que nada conhecia do mundo?”. 

			As Martas estão na extremidade oposta do conflito de classes, representando os oprimidos e explorados, assim como a “ilhoa bruta” (personagem sem nome) e seus filhos — Carolina, Juca, Maneco e Rita. Embora seja uma personagem secundária, a ilhoa desempenha um papel crucial na compreensão de um segmento específico da sociedade carioca do século xix, cuja triste realidade infelizmente ainda é atual. Seus filhos não têm direito a uma infância digna, assumindo precocemente responsabilidades e trabalhos árduos, além de serem privados de escolarização, experimentando uma vida cruel e degradante. Essa família simboliza uma parcela dos imigrantes portugueses que não conseguiu prosperar com a jornada para o Brasil e contribui de maneira decisiva para o amadurecimento da protagonista, que observa com perplexidade o cotidiano sofrido dos vizinhos. As interações de Marta com as crianças pobres do cortiço ajudam a construir um retrato mais detalhado da vida naquele ambiente, destacando a coexistência de solidariedade e crueldade nesse microcosmo.

			No submundo do cortiço, a brutalidade impera. Esse aspecto é ressaltado pela narradora ao observar a “ilhoa bruta que batia nos filhos e injuriava o marido”. Marta narra a violência barulhenta da vizinha: “Uma hora depois rebentava o barulho na casa da vizinha: o marido voltava do trabalho, a discussão começava, como todos os dias, mas desta vez pior, mais prolongada”. É com perturbação que a menina testemunha a selvageria presente no ambiente hostil e desumano do cortiço: “às vezes saía enxotada pela ilhoa, que rogava praga a todos, confundindo­-me com os filhos”. 

			A vida da portuguesa é marcada por dificuldades, e um de seus filhos, Maneco, começa a se entregar ao alcoolismo, incentivado pelo dono do armazém local, seu Joaquim: “[…] Tinha dez anos, era magro, orelhudo e pálido; cheirava sempre a cachaça e vivia fumando as pontas de cigarros encontradas no chão. […] Quando se ria mostrava as gengivas arroxeadas, como se estivessem cozidas pelo álcool”. A reação da mãe, ao ver o filho embriagado, é impetuosa: “O corpo mole do Maneco caiu estendido de bruços no assoalho; a mãe, vociferando nomes, bateu­-lhe com o pé, como se tivesse dado numa coisa morta”. 

			Maneco está à beira da morte, vítima do álcool: “O Maneco definhava. A mãe levara­-o ao médico a queixar­-se: o pequeno não comia… não dormia, e entrava a emagrecer de uma maneira espantosa”. O médico, ao examiná­-lo rapidamente, sentenciou a proximidade da morte, evidenciando o descaso da sociedade com as vidas dos menos favorecidos. O médico afirmou que “já não valia a pena dar­-lhe remédios”. Afinal, qual vida valeria a pena salvar? Será que ele diria o mesmo para uma pessoa de outra classe social? A mãe retorna para casa arrastando o filho e sai determinada a vingar­-se do dono da venda: “Estrangular o Joaquim entre os seus dedos vigorosos era o seu intento, mas devagar, dizendo­-lhe: — Meu filho vai morrer por tua causa, mas antes que ele morra, hás de tu ir para o inferno…”. O padrão de comportamento violento da ilhoa pode ser compreendido como um instinto natural de sobrevivência, afinal, ela precisou aprender a se defender sozinha diante das adversidades enfrentadas em seu meio social e econômico.

			A morte de Maneco deixa a família devastada. A narradora descreve o momento da despedida, com destaque para a reação da ilhoa, que revela uma ternura até então desconhecida: 

			A mãe então suspendeu nos braços aquele corpo imóvel de uma magreza transparente, e aconchegou­-o ao peito, como se o quisesse guardar; depois beijou­-o longamente, longamente, e foi depô­-lo no caixão, sem flores, sem um crucifixo, sem nada… Foi a primeira vez que eu a vi beijar um filho. Tive vontade de chorar; e saí. 

			A narradora reforça o ato ao repetir o advérbio “longamente” — beijou­-o longamente, longamente —, destacando sua surpresa ao testemunhar a máscara protetora da mulher forte e agressiva se desfazer, abrindo espaço para a mãe desolada com a perda do filho.

			A ascensão social feminina por meio da escolarização

			O estudo transformará a vida da jovem Marta. Aos oito anos, ela ingressa na escola pública e, assim como Sérgio em O Ateneu, enfrenta novos desafios. No romance de Raul Pompeia, tornou­-se célebre a frase do pai: “Vais encontrar o mundo, disse­-me meu pai, à porta do Ateneu. Coragem para a luta”. Marta também precisará de coragem para compreender os novos códigos de socialização:

			As primeiras horas foram amargas, na classe, cheguei a chorar; sentia­-me triste; no meio de tanta gente experimentava uma sensação de isolamento. Ninguém me conhecia. Eu não conhecia ninguém e julgava­-me alvo de todas as atenções. Era um atordoamento.

			O acesso à escolarização diferenciava a menina Marta dos demais vizinhos, evidenciando uma nova forma de desigualdade social. Agora ela se sentia superior, tal como a filha da freguesa rica de sua mãe se sentia em relação a ela: “Olhei altivamente para minhas companheiras de miséria, sorrindo­-me, como sorrira a Lucinda quando a meu lado, em frente ao espelho…”. Por outro lado, o acesso ao estudo e o contato com pessoas de fora do cortiço trouxeram ainda mais consciência de sua vida miserável. Morar em um cortiço passou a ser motivo de vergonha. No ambiente escolar, ela mantinha em segredo sua residência e não comentava sobre seus vizinhos: “De Carolina e dos irmãos ranhosos não falei nunca no colégio. Referir­-me às filhas da vizinha fora macular a minha reputação”. Contudo, a distância entre o vivido e o narrado permite à narradora uma visão crítica de seus sentimentos ambivalentes. Marta relembra a ocasião na qual Carolina, ao dividir seu pedaço de carne, sofreu uma punição da mãe: “No fundo de minha consciência, porém, não se apagara a cena humilhante em que a bondosa e serena Carolina sofrera castigos por me ter dado com que matar a fome”. 

			No período de férias, sentia­-se triste, pois “temia as longas horas soturnas na alcova úmida e escura, onde, desde madrugada até a noite, minha mãe trabalhava sem interrupção”. Ao contrário do que se espera, as férias não traziam alegria para uma menina que vivia em condições precárias, sem acesso ao sol e sem a companhia das colegas risonhas: 

			Emagreci durante o tempo de férias; faltava­-me o passeio obrigado, a convivência alegre das condiscípulas, as correrias do recreio, o barulho, a vida, a luz! Tornei­-me ainda mais linfática, tinha o pescoço cheio de caroços e os beiços esbranquiçados; veio o fastio, o sono e a doença.

			Se o acesso à educação a distinguia dos vizinhos desvalidos, a possibilidade de se tornar mestra e ter seu próprio salário seria o caminho ideal para sair “daquele quarto metido no fundo de uma viela lamacenta”: “Eu queria ser mestra para não morar em um cortiço mal alumiado, infecto, úmido, nesta terra onde há tantas flores, tanta luz e tantas alegrias!”. O incentivo de d. Aninha, professora da classe, foi fundamental para a ascensão social de Marta: “Eu era uma coisa. Foi ao seu impulso que me tornei — gente”. 

			A trajetória da protagonista avança quando ela e a mãe conseguem se mudar para uma casinha melhor, um chalet elegante: “Agora entrava sem frouxidão a luz do dia na nossa morada alegre, com um belo cheiro a nova, toda envernizada e limpa”. Durante uma viagem com d. Aninha ao interior, Marta conhece Luis, primo da professora, descobrindo o amor e a possibilidade de se sentir amada. Aos poucos, tenta deixar para trás a experiência traumática do cortiço: “Eu acreditava naquilo e sentia em verdade o que não experimentava nunca: muita facilidade em expressar­-me e uma alegria saudável, nova, que me invadia toda”. 

			No entanto, o processo de amadurecimento se revela uma jornada dolorosa para Marta, marcada por sua primeira desilusão amorosa: “Uma paixão horrível, obstinada, a que se unia uma revolta dolorosíssima, contra a minha situação, a minha fealdade, e a injustiça de Deus”. Ela se comparava com outras mulheres, ricas e formosas, e sentia­-se inferior: “Compreendia Luis. Como poderia ele amar uma rapariga sem graça, sem nome e pobre como eu […]?”. Júlia Lopes de Almeida mostra­-se sensível às inúmeras privações enfrentadas pelas mulheres de classe baixa, incluindo a restrição ao amor romântico. 

			“Como o cristal puro, o mínimo sopro a enturva”: matrimônio e honra

			Marta, ao ser aprovada em um concurso para professora, conquista a tão almejada independência financeira. Desiludida no amor, ela rejeita a ideia de um casamento imposto, apesar dos apelos da mãe para aceitar a proposta do pretendente enamorado, Miranda, um homem mais velho e sereno: “— Seja! Eu não queria fechar os olhos sem te ver casada… só, num mundo tão perverso como este… Depois, o Miranda tem ótimo comportamento… é talvez velho para ti, mas havia de ser excelente marido, sério, honesto, e delicado…”.

			A mãe preocupava­-se em deixá­-la só neste mundo hostil e marcado pelo machismo: “Ouve­-me, filha: a reputação da mulher é essencialmente melindrosa. Como o cristal puro, o mínimo sopro a enturva… Pensa”. Em uma época na qual o casamento era compulsório para as mulheres, independentemente de suas próprias vontades, mesmo uma mulher emancipada como Marta não estava imune à má fama e às pressões sociais caso decidisse recusar o matrimônio. 

			Resignada, Marta aceita casar­-se com Miranda, e, alguns anos depois, sua mãe falece. A filha reconhece que a mãe lutou corajosamente para protegê­-la em meio às adversidades da pobreza e agora poderia, enfim, descansar. No desfecho da narrativa, Miranda e Marta celebram o nascimento da filha, a quem chamam Cecília, representando o “primeiro raio de luz a iluminar­-me o lar, saudoso de minha mãe”. Marta dedica essas páginas autobiográficas à sua amada filha, inspirada pela bondade — “a mais sagrada das lembranças” — da própria mãe, avó da pequena. 

			As tramas secundárias

			Júlia Lopes de Almeida constrói um universo rico em personagens coadjuvantes, cujas histórias oferecem uma visão multifacetada do cotidiano no cortiço e da sociedade carioca do século xix. Essas histórias paralelas — estratégia literária recorrente em sua obra — não apenas enriquecem a narrativa principal, mas também servem para ilustrar a diversidade de experiências humanas e os desafios enfrentados pelas classes menos privilegiadas.

			Embora possam aparentar menor relevância, as histórias secundárias desvendam aspectos relevantes e enriquecem o eixo narrativo. Um exemplo é a trajetória das filhas da ilhoa. Depois de muitos anos, as Martas se deparam com a portuguesa ao saírem do trem. Nesse breve encontro, descobrimos que Carolina — amiga de infância de Marta — se casou e vive sob exploração e violência por parte do marido. De forma sutil, a obra debruça­-se sobre um assunto primordial nos debates feministas: a violência de gênero. Rita, a outra filha, está prestes a se casar com um barbeiro de temperamento difícil, sugerindo o potencial desdobramento para uma situação de violência doméstica. “Pra mim, filha casada é filha morta…”, desabafa a ilhoa, evidenciando as angústias e as preocupações que envolvem os destinos das mulheres nesse contexto.

			Em contrapartida, Carolina sempre experimentou uma realidade marcada pelo abuso e pela violência no ambiente familiar: “A Carolina! Um anjo condescendente e sofredor, que levava beliscões, tendo por isso nódoas negras em seu corpo de gafanhoto, muito branco”. Excluída da possibilidade de uma infância típica e da educação, Carolina estava imersa em tarefas domésticas e cuidados com os irmãos: “Lavava os esfregões das panelas, com o corpo em C e os braços enterrados na água malcheirosa da tina”. Em meio a tudo isso, a menina era deixada à própria sorte, mesmo estando doente, numa condição de completo desamparo: “Quando se tratava de suas doenças, ela dizia sempre, repetindo­-se — isto não é nada”. Apesar dos maus-tratos, mostrava­-se generosa — “tinha juízo como uma senhora, e coração imaculado” —, principalmente em relação a Marta, defendendo-a da maldade dos irmãos e compartilhando sua escassa comida com a amiga faminta. Na avaliação de Marta, a filha da ilhoa não padecia tanto quanto ela, por desconhecer o mundo além do cortiço, por não ter a mesma consciência de classe. Enquanto a narradora sofria com a desigualdade e a injustiça social, confrontando­-se com o luxo e a beleza de Lucinda, Carolina não teria a mesma percepção: “Carolina não entrara nunca em uma casa como a da Lucinda, nem se vira em frente de um espelho, miserável e feia, ao lado de outra menina de sua idade, bela e orgulhosa”. Apesar de a ilhoa lamentar o destino da filha, ele não era muito diferente da realidade que ela vivia com a própria mãe.

			Outras figuras reveladoras das injustiças e desigualdades que permeiam a sociedade são a freguesa rica e sua filha Lucinda, representantes da classe burguesa que contrastam fortemente com a pobreza de Marta e de sua mãe, e o velhote português, dono do cortiço, que representa os imigrantes portugueses que conseguiram acumular riqueza e poder. Esse personagem ilustra a exploração econômica dos moradores do cortiço, que vivem em condições insalubres e pagam aluguéis baixos, mas que, ainda assim, enriquecem o senhorio. A relação entre ele e os inquilinos revela a dinâmica de poder e a desigualdade econômica prevalentes na época.

			No colégio, duas personagens desempenham papéis coadjuvantes significativos. Matilde, uma colega mais avan­çada e generosa, ajuda Marta com as lições e compartilha com ela seu lanche. Esta é a segunda amiga a dividir comida com Marta, destacando a escassez alimentar que ela enfrentava: “Nosso almoço era café e pão: café sem leite, muito fraco”. Matilde é fundamental para a adaptação de Marta na escola. Ela é descrita como “uma menina mulatinha”, “feia, escura, marcada de bexigas, com olhos pequeninos e amortecidos e o cabelo encarapinhado”. Essa relação destaca duas situações importantes na narrativa. A primeira é uma cena de racismo: Matilde é acusada de roubar um par de sapatinhos, que a professora acaba encontrando entre suas coisas, provavelmente por conta de uma armação cruel contra ela. Após um período afastada do colégio, Matilde retorna e é desprezada por Marta: “Voltei as costas à pobre mulatinha”. A segunda é a percepção da narradora, agora uma observadora distante e madura, da maldade que cometera ao ignorar a amiga que tanto a ajudara: “E agora, no fim de trinta e tantos anos, sinto na minha consciência como uma sombra…”.

			Depois de esnobar Matilde, Marta se aproxima de Clara Silvestre, filha de uma modista, com nome e sobrenome, e “uma das meninas mais asseadas do colégio, a mais instintivamente faceira”. Clara era proibida pela mãe de entrar num cortiço, e Marta se sentia enfeitiçada por ela.

			Outras personagens dão contorno à vida no cortiço. A lavadeira Eulália, descrita como uma “mulata gorda”, era motivo de chacota quando voltava do bar embriagada. A família galega, operários de uma fábrica de chinelos, que se fechava em casa para não dividir comida. O “mulatinho Lucas”, que vivia pedindo algo para comer. O velho tio Bernardo, sustentado pelo senhorio em troca de varrer a calçada e limpar os esgotos. Dois rapazes tiroleses, Túlio e outro sem nome, completam o quadro. Túlio, carpinteiro e benquisto, foi assassinado, e o boato era que o outro tirolês o havia matado devido a uma história envolvendo a filha de uma paraguaia que ele tentou raptar. Esse episódio abalou profundamente Marta:

			A morte de Túlio pôs­-me doente. Passava noites em claro, ouvindo­-lhe os passos, vendo­-o estendido no chão, ou imaginando que o outro voltasse de repente ao cortiço e assomasse à nossa porta […]. Atravessei noites de grande calor, no pino do verão, com a cabeça embaixo dos lençóis, fugindo de ver em cada parede desenhar­-se a figura assustadora do assassino de Túlio. Emagreci, andava cismática, com medo da loucura, até que a pouco e pouco fui voltando ao meu estado natural.

			Júlia Lopes de Almeida utiliza essas figuras para explorar temas como a luta de classes, a desigualdade, a exploração econômica e a resistência humana diante das adversidades. Ao dar voz a essas histórias paralelas, a autora cria uma obra rica em detalhes e profundamente humana, essencial para a compreensão dos problemas contemporâneos. Através dessas narrativas, a dura realidade dos moradores do cortiço é retratada, e as condições desumanas a que estavam submetidos são denunciadas. 

			Contrariando a visão de José Veríssimo, que afirmava que a obra da autora refletia “com brilho e colorido uma época da vida da burguesia rica do Brasil, sem preocupação de crítica social”, Júlia Lopes de Almeida se posiciona de forma questionadora, evidenciando os reveses da modernidade e a necessidade de reformas para maior justiça social. As histórias coadjuvantes de Memórias de Marta são, portanto, fundamentais para a construção desse panorama analítico e para a profundidade emocional e social da obra.

			Histeria feminina

			A histeria feminina, tema caro às pautas feministas, é abordada no romance de forma aparentemente despretensiosa. Marta recebe o diagnóstico de “histerismo” devido a seus episódios de vertigem e “um humor execrável em que me fechava num silêncio agressivo”. O remédio? O casamento: “O médico aconselhou que me casasse. Aquilo era histerismo”. 

			Durante muito tempo, a histeria foi categorizada co­mo uma patologia do útero, considerada tipicamente feminina. Entre os sintomas, encontravam­-se 
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